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DATec 

Nº 017A 

 

 SINAT

Limites da avaliação técnica do Sistema Construtivo Global de paredes constituídas por painéis de PVC 
preenchidos com concreto: 

 Para a avaliação do sistema construtivo foram consideradas como elementos inovadores as paredes 
estruturais constituídas por painéis de PVC preenchidos com concreto. 

 A avaliação técnica contemplou somente o sistema de paredes. Para o atendimento da edificação como 
um todo à ABNT NBR 15575:2013, a avaliação de todos os sistemas deve ser complementada; 

 Os elementos e sistemas convencionais, como fundações, laje de piso, esquadrias, instalações e 
cobertura não são objeto deste DATec e, portanto, não foram contemplados na avaliação técnica; porém 
devem atender às normas técnicas correspondentes. Entretanto, as soluções para tratamento das 
interfaces entre o sistema de parede Global e os sistemas convencionais foram objeto de análise e 
constam deste DATec ; 

 A avaliação técnica foi realizada considerando o emprego do sistema de paredes Global em casas 
térreas e sobrados isolados ou geminados (edificações unifamiliares); 

 O desempenho térmico foi avaliado conforme ABNT NBR 15575-1:2013, para todas as zonas 
bioclimáticas constantes da ABNT NBR 15220-3:2005,  considerando as paredes com os painéis de PVC 
preenchidos com concreto e a cobertura formada por lajes de concreto e telhado de telhas cerâmicas, 
fibrocimento ou concreto. Apesar do desempenho térmico atender aos critérios da avaliação  com 
diversas cores de paredes, somente é possível projetar paredes com cores claras (absortância à 
radiação solar (α) ≤ 0,3), visto que a temperatura máxima superficial dos perfis de PVC, em condições de 
uso, é limitada em 60°C; 

 Os resultados de desempenho acústico das paredes de fachada, cujas avaliações foram feitas em 
corpos de prova de paredes cegas (ensaio em laboratório)  demonstram atendimento para a Classe de 
ruído I e II. As esquadrias devem ter isolação sonora adequada para garantir o desempenho acústico da 
envoltória. As paredes de 80 mm ou 100mm de espessura também atendem ao desempenho acústico 
para emprego em paredes entre unidades habitacionais autônomas (paredes de geminação), 
somente quando não há ambiente dormitório. 

 A avaliação de aspectos de durabilidade do sistema foi feita mediante análise de detalhes construtivos 
especificados em projeto e constatados em obra, e análise dos resultados de ensaios realizados para 
verificar resistência ao calor e choque térmico da parede, resistência à exposição ao envelhecimento 
natural de um trecho de parede, avaliando também variação de cor, e resistência à exposição ao 
envelhecimento acelerado de perfis de PVC em câmara de CUV-B; 

 A densidade ótica de fumaça (Dm), a resistência aos raios ultravioletas e a variação de cor dos painéis de 
PVC que constituem as paredes devem ser objeto de monitoramento constante pela detentora da 
tecnologia, informando periodicamente à ITA e ao SINAT sobre eventuais ocorrências e 
providências/ações.  
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As paredes que compõem o sistema Global são constituídas de painéis de PVC preenchidos com 
concreto, com espessura total de 80 mm.  (Figura 1). Os painéis de PVC exercem a função de 
fôrma, na concretagem das paredes internas e externas, e de revestimento destas paredes no uso 
da edificação. Os painéis de PVC são compostos pela junção de quatro a cinco perfis (módulos) de 
PVC (Figura 2).  

 

 

Figura 1 – Vista de unidade habitacional térrea 
com sistema construtivo Global de paredes 

constituídas por painéis de PVC preenchidos com 
concreto  

Figura 2 – Painéis, formados por vários perfis  
de PVC, armazenados antes da montagem 

das paredes 

1. Descrição do produto 
As paredes do sistema construtivo Global destinado à construção de casas térreas e sobrados, 
isolados e geminados, são estruturais e constituídas por painéis compostos por perfis de PVC 
preenchidos com concreto.  Os painéis de PVC são acoplados entre si por meio de encaixes nas 
laterais, sistema de encaixe tipo “fêmea e fêmea”, travado com um módulo de acoplamento ou 
módulo chaveta. Para a montagem dos painéis existem diferentes tipos de perfis (módulos) de 
PVC, conforme apresentados a seguir:  

 Módulo básico (Módulo “I”): perfil com 200 mm de largura, com duas nervuras internas a 
cada 65 mm, resultando em seção transversal compartimentada em três divisões (Figura 3). 
O módulo básico tem seção transversal de 80 mm ou 100 mm de espessura; o comprimento 
do perfil é definido conforme projeto, limitado a altura total do pé-direito da edificação. A 
espessura das faces externas do perfil de PVC é de 1,80 mm. As nervuras, também de 
PVC, têm seção longitudinal vazada, com furos oblongos de 120 mm de altura por 34 mm 
de largura. Esses furos servem para passagem de armaduras, além de permitir a 
comunicação entre módulos e entre painéis, permitindo o preenchimento horizontal com 
concreto dos painéis justapostos; 
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Figura 3 – Módulo Básico (Perfil I) de 80 mm x 200 mm e de 100 mm x 200 mm 

 

 Módulo multifuncional: perfil responsável por fazer as ligações entre paredes (encontro entre 
paredes do tipo “T”, “L” ou “┼”). São módulos com seção transversal de 80 mm x 80 mm ou 
de 100 mm x 100 mm, constituídos por lâminas de PVC com espessura de 1,8 mm (Figura 4 
e Figura 5). 
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Figura 4 – Seção transversal do Módulo Mutifuncional de 80 mm (medidas em mm)  

 

 

Figura 5 – Seção transversal e detalhe da furação do módulo multifuncional de 100 mm 

 

 Módulo de acoplamento (“Perfil acople”): perfil com seção transversal tipo “I” (Figura 6 e 
Figura 7), utilizado para acoplar ou fazer a junção entre dois módulos básicos; entre os 
módulos básicos e os módulos multifuncionais; e entre painéis. Esse perfil é utilizado para 
fazer as ligações entre módulos em obra; 

200 120 30 120 30 

80 34 

80 



5 

 

 

 

Figura 6 – Perfil Acople (dimensões em mm)  

  

Figura 7 – Perfil Acople acoplando dois módulos I 

 

 Módulo especial: perfil no qual é passada a tubulação hidráulica (Figuras 8 e 9). São 
módulos de 100 mm x 75 mm, constituídos por lâminas de PVC com espessura de 1,8 
mm; nesses perfis são previstas duas tampas, para não permitir a entrada de concreto, 
sendo uma interna e outra de acabamento encaixada (”clicada”), de forma que possa 
ser removida para realizar serviços de manutenção da instalação e reposicionada após 
reparos. Os topos desses perfis, na etapa de concretagem, são fechados para não 
serem preenchidos com concreto. 

200 120 30 120 30 

38 



6 

 

 

Figura 8 – Módulo especial usado para passagem de tubulações hidráulicas (dimensões em mm) 

 
Figura 9 – Vista de uma parede com tubulação inserida nos módulos especiais  

 

 Módulo canaleta: perfil utilizado dentro dos módulos básicos, para permitir a passagem de 
fios e cabos, com ou sem uso de eletrodutos corrugados. A base e o topo são fechados 
para não serem preenchidos com concreto. A seção transversal deste perfil é trapezoidal, 
com base menor de 40 mm, base maior de 55 mm e 40 mm de altura (Figura 10 e Figura 
11); 

  

Figura 10 – Perfil canaleta dentro do módulo básico e vista de abertura para fixação de caixinha elétrica  
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Figura 11 – Esquema em planta do perfil canaleta dentro do módulo básico  

 

 Módulo de acabamento: perfil com espessura de 1,8 mm, utilizado para dar acabamento nas 
faces dos módulos multifuncionais (Figura 12)  

 

 

Figura 12 – Módulo Acabamento (dimensões em mm) 

 

 Módulo U: perfil “U” com 90 mm de largura, com 29 mm de aba de cada lado e 5 mm de 
espessura, usado como acabamento ao redor das aberturas de janelas e portas (Figura 13); 

   
Figura 13 – Módulo U (dimensões em mm) 

 

 Módulo Chaveta: perfil usado para unir os perfis de parede, tanto o módulo básico (módulo 
I) quanto os módulos multifuncionais (Figura 14). Portanto, cumpre a mesma função que o 
perfil de acoplamento, porém o módulo chaveta é utilizado para fazer as ligações entre 
módulos em fábrica, enquanto o módulo de acoplamento é utilizado em obra; 

 

62 

39 
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Figura 14 – Módulo Chaveta (dimensões em mm) 

 

 Módulo Arremate da Cobertura: perfil usado para realizar o acabamento externo entre as 
paredes do primeiro pavimento e do segundo pavimento e das paredes com a estrutura da 
cobertura (Figura 15); 

 

 

Figura 15 – Módulo Arremate da Cobertura 
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A ancoragem da parede à fundação é realizada, com barras de aço de 10 mm de diâmetro (CA50), 
no mínimo, a cada, 800 mm, e em todos os encontros entre paredes. Essas barras de aço têm, no 
mínimo, 600 mm de comprimento, sendo, no mínimo, 100 mm interno ao elemento de fundação 
(comprimento de ancoragem ≥ 10Ø) e 500 mm na parede. Nas extremidades de vãos e 
extremidades de paredes são aplicadas armaduras verticais desde o piso até à laje. A fixação da 
barra de aço à fundação é realizada por ancoragem química, com adesivo estrutural à base de 
resina epóxi. Para cada empreendimento é elaborado um projeto estrutural para esta ancoragem. 

As paredes são armadas com barras de aço de 10 mm de diâmetro (CA50), sendo as armaduras 
verticais posicionadas nos encontros entre paredes e nas extremidades de vãos. Tais armaduras 
são emendadas por transpasse mínimo de 30 mm aos arranques ancorados na fundação, sendo 
amarradas aos mesmos com arame recozido em duas posições. As armaduras horizontais são 
posicionadas nas regiões de vergas e contravergas, e em todas as paredes na região de respaldo 
(cintamento das paredes). As armaduras na região de cintamento são dobradas, pelo menos 5 cm, 
nas extremidades, para serem amarradas umas às outras e às armaduras verticais. 

As paredes de geminação (paredes que dividem duas unidades habitacionais) são constituídas por 
duas paredes de 80 mm de espessura (paredes duplas) ou uma parede de 100 mm de espessura.  

A cobertura considerada para efeito da avaliação do desempenho térmico é composta por laje de 
concreto com espessura de 100 mm e massa específica aparente da ordem de 2300 kg/m3, e 
telhado com telhas cerâmicas, de concreto ou de fibrocimento. 

 1.1. Condições e limitações de uso 

Modificações em paredes, como abertura de vãos para posicionamento de novas esquadrias, 
supressão de paredes não são permitidas, salvo se feitas com orientação dos proponentes da 
tecnologia. Ampliações na vertical (aumento de pavimentos) não são permitidas.  

Os cuidados na utilização e, eventual ampliação horizontal, constam do Manual de Operação, Uso 
e Manutenção (Manual do Proprietário), preparado pela Construtora que toma por base as 
orientações do Proponente, constantes do manual do sistema construtivo. Ampliações verticais não 
são permitidas, conforme orientações do Proponente. 

O sistema de paredes Global destina-se à construção de casas térreas e sobrados, isolados e 
geminados, podendo ser adotado em qualquer das oito zonas bioclimáticas brasileiras, desde que 
consideradas cor clara nas paredes e respeitadas as condições previstas no item 4.3.  

Não há limitação de uso do sistema construtivo nas classes de agressividade ambiental constantes 
da NBR 6118, uma vez que o concreto está envolto pelos painéis de PVC e o cobrimento da 
armadura das paredes é de 35 mm. 

2. Diretriz para avaliação técnica 
O IPT realizou a avaliação técnica e as auditorias técnicas de acordo com a DIRETRIZ SINAT Nº 
004 - Revisão1: “Sistemas construtivos formados por paredes estruturais constituídas de painéis de 
PVC preenchidos com concreto (Sistemas de paredes com formas de PVC incorporadas)”, 
publicada em abril de 2017. 

3. Informações e dados técnicos 

3.1. Principais componentes, elementos e interfaces: 

a) Características dos principais componentes  

i. perfil de PVC: os perfis de PVC de cor clara adotados no sistema construtivo Global 
apresentam  características conforme Tabela 1. 
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Tabela 1 - Características dos perfis de PVC (cor clara) 

Propriedade 
Resultados Médios 

de Ensaios 
Valores de Referência da Diretriz 

SINAT nº004 – Rev.1 

Espessura dos Perfis ≥ (1,8±1) mm ≥ 1,7 mm 

Cor dos Perfis a ≤ 0,3 a ≤ 0,6 

Densidade dos Perfis 1567 kg/m
3
 Conforme especificação de projeto 

Módulo de elasticidade na Flexão inicial 3 232 Conforme especificação de projeto 

Módulo de elasticidade na Flexão após 
2000h de exposição em CUV 

2 786 

(0,86 Rinicial) 
≥ 0,70 Rinicial 

Resistência ao impacto Charpy inicial 55 kJ/m
2
 ≥ 55 kJ/m

2
 

Resistência à alteração de cor aos 

raios ultravioletas (E) após 1600 
horas em Wheter-o-Meter 

E ≤ 1,5  E ≤ 3,0 

Temperatura de amolecimento Vicat 85,9ºC ≥ 75ºC 

Caracterização do substrato pelo teor 
de cinzas 

(15,5±1,0)% Conforme especificação de projeto 

Teor de Enxofre por Fluorescência por 
raios-X (FRX) 

≤ 0,032% Conforme especificação de projeto 

Densidade óptica de fumaça (Dm) 405 ≤ 450 

Indice de Propagação Máximo (Ip) 23 ≤ 25 

ii. concreto O concreto empregado no preenchimento das fôrmas de PVC deve: ter 
resistência característica (Fck) igual ou superior a 20 MPa, ser autoadensável com 
classe de espalhamento SF1 e classe de viscosidade plástica VS1; ter absorção de 
água máxima de 8%, ter índice de vazios máximo de 18%, ter massa específica seca no 
estado endurecido de (2150±100)g/m3. A máxima dimensão de agregado utilizado no 
concreto é de 12,5mm (brita nº 0).  

b) Estrutura  

i. parede: as paredes do sistema construtivo Global têm função estrutural e são 
constituídas de painéis formados por perfis de PVC, preenchidos com concreto, 
conforme projeto.  

ii. Laje: As lajes são convencionais (maciças, conforme a ABNT NBR 6118 e/ou as lajes 
pré-fabricadas de concreto, conforme ABNT NBR 14859) e atendem às especificações 
de cobrimento da armadura e resistência do concreto, segundo a ABNT NBR 6118. No 
desempenho térmico foi considerada laje de concreto de espessura de 100 mm.  

c) Vergas e perfis de reforços das aberturas das paredes: a região de vergas e contra-vergas é 
reforçada com a introdução de uma barra de aço de 10 mm de diâmetro, ultrapassando a 
largura do vão das esquadrias na parede em ao menos 300 mm, de cada lado.  

d) Ligação entre parede e elemento de fundação: a altura e dimensionamento da fundação 
dependem das condições geotécnicas de cada empreendimento, entretanto, a altura total do 
elemento de fundação deve considerar o cobrimento mínimo das ancoragens das paredes, 
conforme NBR 6118.  A ancoragem da parede à fundação é realizada com barras de aço de 10 
mm de diâmetro (CA 50) e 600 mm de comprimento, a cada 800 mm. No mínimo 100 mm 
(comprimento de ancoragem ≥ 10Ø) da barra de aço é fixado à fundação, com adesivo 
estrutural à base de resina epóxi, permanecendo 500 mm acima do alinhamento da fundação e 
no interior da parede (Figura 16). Os painéis de PVC são apoiados ao elemento de fundação, o 
qual deve ter planicidade adequada (≤ 2 mm/m) para não gerar desvios de alinhamento, de 
prumo ou de cota entre os painéis, tanto na base da parede quanto na altura de respaldo. O 
acabamento superficial do elemento fundação na região das paredes é sarrafeado, permitindo 
aderência do concreto lançado no interior das fôrmas de PVC ao concreto da fundação.  
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Figura 16 – Ancoragem das paredes no sistema de fundação e o sistema de furação dos perfis (medidas 
em mm) 

e) Ligação entre parede do pavimento térreo e segundo pavimento: prevê-se amarrações 
(transpasse) entre as armaduras verticais do pavimento térreo com as armaduras verticais do 
2º pavimento, posicionadas no encontro entre paredes (Figura 17). Nos pontos fora do eixo 
entre paredes são feitos furos na laje a cada 600 mm para colocação das armaduras de 
arranque, semelhante à ligação das paredes do pavimento térreo com fundação.  

 

Figura 17 – Painéis com bordas mais altas que a altura de respaldo para evitar uso de forma de periferia 
e perfis “U” de acabamento de vãos 

f) Ligação entre parede e laje de piso do segundo pavimento e ou da cobertura: A ligação 
entre parede e laje de cobertura pode ser realizada de duas formas. Na alternativa 1, os perfis 
de PVC que constituem as paredes externas têm uma das faces mais altas, evitando assim o 
uso de fôrmas de periferia para concretagem das lajes (Figura 18). Na alternativa 2, utiliza-se 
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peças de madeira como formas de periferia.  Os componentes das lajes apoiam-se no mínimo 
em 50 mm sobre a parede. O reforço da ligação entre parede e laje é feito pela inserção de 
uma barra de aço de 6,3 mm de diâmetro (CA 60), com comprimento de 600 mm dobrados em 
forma de “L”, a cada 800 mm (Figura 19), e pelo preenchimento da região com concreto. A 
Figura 20 apresenta a forma de ligação entre as paredes do primeiro e segundo piso para o 
caso de sobrados. 

 

Figura 18 – Painéis com bordas mais altas que a altura de respaldo para evitar uso de forma de 
periferia e perfis “U” de acabamento de vãos 

 

Figura 19 – Ligação armada entre parede e laje cobertura 
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Figura 20 – Ligação armada entre parede e laje do segundo piso 

g) Interface entre parede e esquadrias (portas e janelas): as esquadrias são fixadas às 
paredes, sobre os perfis “U” de acabamento posicionados na região dos vãos, com parafusos 
e buchas de náilon, sendo que a junta entre a esquadria e a parede deve ser preenchida por 
selante a base de poliuretano (Figura 21 e Figura 22). 

  

 

Figura 21 – Detalhe da fixação das portas 
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Figura 22 – Detalhe da fixação das Janelas 

h) Interface entre parede e piso: o piso das áreas molhadas e molháveis são 
impermeabilizadas com manta ou membrana asfáltica, sendo a região da junta entre parede 
e piso preenchida com rejunte flexível. A calçada deve: 

o apresentar inclinação mínima de 1% em direção ao lado externo da casa.  

o largura mínima de 600 mm e  

o ser no mínimo 100 mm maior que a projeção do beiral 

o  apresentar desnível entre o piso externo acabado (calçada) e a base de apoio das 
paredes externas de, no mínimo, 50 mm. 

A Figura 23 apresenta 2 alternativas para a execução da calçada.  

Com relação ao piso interno, deve-se apresentar diferença de cota mínima de 10 mm entre a 
base das paredes e o piso acabado dos banheiros; e desnível mínimo de 20 mm entre a 
base das paredes e o piso acabado do box, posicionando, nos dois casos, a parede no nível 
mais elevado, de forma a minimizar o contato com água.  

 
 

Figura 23 – Alternativas de execução de calçadas 

i) Interface entre paredes e instalações elétricas: o perfil canaleta é inserido no Módulo I, 
vedada à extremidade superior para que o concreto não a preencha; e, após concretagem 
das paredes, a fiação é passada internamente nas canaletas (Figura 24). 
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Figura 24 – Passagem da fiação elétrica 

j) Interface entre paredes e instalações hidráulicas e sanitárias: a tubulação de 
alimentação de água fria, diâmetro máximo de 25 mm, é posicionada internamente aos perfis 
especiais (módulo especial), na vertical. Admitem-se tubulações horizontais com 
comprimentos até um terço do comprimento da parede, com no máximo 1,0 m, desde que as 
conexões estejam posicionadas nos módulos especiais. A tubulação de esgoto de pias e 
lavatórios, com no máximo 40 mm de diâmetro, é posicionada externamente às paredes. 
Entretanto, quando embutidas (diâmetro máximo de 40mm), são inseridas nos módulos 
especiais, limitando-se a altura de 600 mm a partir do nível do piso.  

k) Interface entre parede e instalações de gás: a tubulação de gás é posicionada 
externamente às paredes. 

l) Paredes próximas a eletrodomésticos que trabalham com temperaturas superiores a 
60ºC: prevê-se revestimento cerâmico fixado à parede com argamassa colante tipo ACIII, 
cuja área é pelo menos 150 mm maior que a área de projeção do equipamento sobre a 
parede. 

 

3.2. Procedimento de execução  

A sequência de atividades para montagem do sistema de paredes Global pôde ser observada nas 
visitas técnicas realizadas em obras (empreendimento “Centro Novo”, Eldorado, RS, e 
empreendimento “Estância Árvore da Vida”, em Sumaré, SP) e nas montagens dos corpos de prova 
realizados nos laboratórios do IPT. 

 execução da fundação e do contrapiso: observar planicidade com irregularidades 
superficiais menores que 2mm/m (Figura 25);  

 marcação do eixo das paredes e posicionamento de guias de referência (guias de madeira) 
para montagem dos painéis. Tais guias são retiradas após a concretagem (Figura 26);  

 locação dos pontos de ancoragem e execução dos furos (Figura 27); 

 colocação das barras de ancoragem e aplicação de adesivo estrutural (Figura 28); 

 montagem prévia dos painéis, a partir dos módulos básicos e perfis de acoplamento (os 
painéis podem ser montados in loco ou na fábrica, Figura 29); 

 posicionamento dos painéis e dos módulos multifuncionais para composição das paredes -  
(os perfis são identificados com etiquetas de acordo com o projeto de modulação da 
edificação e são montados segundo essa sequência); 
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 introdução de perfil de acoplamento entre painéis adjacentes e entre os painéis e os 
módulos multifuncionais, com aplicação prévia de vaselina nos perfis de acoplamento 
(Figura 30). Na medida em que os painéis de PVC pré-montados são posicionados nos 
módulos guia ou nas faces das guias de madeira, são aprumados e escorados de modo a 
impedir que os ventos promovam o seu desalinhamento; 

 posicionamento e colocação dos módulos canaleta  interno aos módulos básicos, de acordo 
com o projeto elétrico (Figura 31); 

 posicionamento das armaduras verticais: a armadura vertical é inserida durante a montagem 
dos painéis de PVC. No momento da introdução do perfil de acoplamento, o painel que 
contem ferragens verticais é elevado do piso possibilitando a amarração entre estas 
armaduras e os arranques ancorados ao elemento de fundação; 

 posicionamento das armaduras horizontais: a armadura horizontal (diâmetro de 8 mm ou 10 
mm) é inserida durante a montagem dos painéis de PVC, sendo posicionadas na região das 
vergas e contravergas e apoiadas nos furos oblongos das nervuras entre perfis de PVC 
(Figura 32); 

 posicionamento das tubulações hidráulicas: as tubulações hidráulicas verticais são 
introduzidas nos módulos especiais pelas extremidades superiores, após o posicionamento 
e travamento dos painéis na sua posição definitiva. No caso de eventual tubulação 
horizontal, esta deve ser montada nos painéis fora da posição definitiva (Figura 33); 

 escoramentos dos vãos de janelas e portas, evitando deformação dos perfis nessas regiões 
na concretagem. Os escoramentos das portas são inseridos antes da concretagem. Os 
escoramentos das janelas são inseridos nas aberturas após a concretagem ter sido feita até 
o nível do peitoril (Figura 34); 

 escoramento das paredes: Para a concretagem, são colocados escoramentos na borda 
superior dos painéis de PVC (gabarito metálico) e também são adotadas escoras metálicas 
ou de madeira (pontaletes) pelo período mínimo de 48 horas e resistência mínima à 
compressão do concreto para desforma de 2 MPa para casas térreas e de 6 MPa para 
sobrados (Figura 35 e Figura 36). 

 Conferência dos prumos, esquadro das paredes e dos escoramentos: Antes do lançamento 
do concreto devem ser devidamente conferidas as dimensões e a posição (nivelamento e 
prumo) dos módulos de PVC, a fim de assegurar que a geometria esteja conforme o 
estabelecido no projeto, com as tolerâncias previstas no projeto. Antes do lançamento do 
concreto devem ser devidamente conferidas as posições e condições estruturais do 
escoramento, a fim de assegurar que as dimensões e posições das fôrmas sejam mantidas 
de acordo com o projeto.  

 concretagem das paredes: a concretagem é iniciada na parte de baixo das janelas, onde, 
posteriormente, são posicionados os escoramentos. Segue-se com a concretagem contínua 
de terço em terço das paredes (Figura 37 a Figura 40). O tempo máximo entre a 
concretagem dos terços de uma mesma parede é de 90 minutos. Utilizam-se acessórios 
para facilitar lançamento do concreto no interior das formas de PVC, evitando-se que haja 
deformação do perfil pela pressão do concreto e escorrimento sobre as faces das paredes. 
Além disso, durante a concretagem, são dadas pequenas batidas nos painéis de PVC, com 
martelo de borracha, contribuindo para o espalhamento do concreto no interior dos painéis 
de PVC; 

 limpeza das faces das paredes imediatamente após concretagem: adotam-se 
procedimentos que não danifiquem a superfícies  dos perfis de PVC (lavagem com água 
corrente e uso de esponjas macias); 

 colocação das lajes apoiadas nas paredes (altura de respaldo das paredes), no mínimo 48 
horas após a concretagem das paredes, desde que a resistência à compressão do concreto 
da parede seja no mínimo de 2 MPa para casas térreas e de 6 MPa para sobrados; 
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 posicionamento dos escoramentos das lajes, os quais devem ser mantidos pelo período 
mínimo de 21 dias; 

 fixação das janelas à parede com parafusos e buchas de náilon. A interface entre janela e 
parede é preenchida por selante a base de poliuretano.  

As Figuras 25 a 40 ilustram algumas das etapas de execução do sistema construtivo Global.  

 

 

Figura 25 - Preparo para a fundação: radier e viga baldrame, 
com altura total maior que 130 mm  

Figura 26 – Guias de referência para a 
montagem das paredes madeira 

 

Figura 27 – Locação e furo para fixação das barras de 
ancoragem 

 

Figura 28 - Fixação das barras de ancoragem 
das paredes à fundação com adesivo epóxi 
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Figura 29 – Painel pré-montado na fábrica e entregue na 
obra 

 

Figura 30 – Acoplamento dos painéis na obra 

 

Figura 31 – Módulo canaleta para passagem das instalações 
elétricas  

 

Figura 32 – Posicionamento da armadura 
horizontal nas vergas e contravergas de 

portas e janelas 
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Figura 33 – Posicionamento das instalações 
hidráulicas internas ao módulo especial 

 

Figura 34 – Escoramento de portas e janelas 

 

Figura 35 – Escoramento das paredes 

 

Figura 36 – Sistema de escoramento das paredes 
com escoras metálicas 
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Figura 37 – Travamento lateral das formas com 
gabarito metálico  

 

Figura 38 – Paredes concretadas 

 

Figura 39 – Concretagem das paredes com janelas – 3 Etapas – 1/3 da parede por etapa 

 

Figura 40 – Concretagem das paredes sem janelas – 3 Etapas – 1/3 da parede por etapa 
 

4. Avaliação técnica 
A avaliação técnica foi conduzida conforme a Diretriz SINAT 004 – Revisão 1, a partir da análise de 
projetos, ensaios laboratoriais, verificações analíticas do comportamento estrutural, vistorias em 
obras e demais avaliações que constam dos Relatórios Técnicos e de Ensaios citados no item 6.2. 

4.1. Desempenho estrutural 

O desempenho estrutural do sistema de paredes “Global” foi avaliado considerando os seguintes 
requisitos: resistência lateral e estabilidade global, resistência às cargas verticais, resistência a 
impactos de corpo mole e corpo duro, resistência a peças suspensas e resistência à solicitação de 
portas. 

O projeto estrutural prevê armaduras de arranques, armaduras verticais no encontro entre paredes, 
transpasses entre armaduras verticais do pavimento térreo e segundo pavimento, e armaduras 
horizontais na altura do respaldo das paredes, funcionando como armadura de cintamento. 
Também existem armaduras nas regiões de vergas e contravergas. Os arranques são previstos no 
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encontro entre paredes, a cada 800 mm, na laje do pavimento térreo e do segundo pavimento (no 
caso de sobrados), e nas extremidades dos vãos de portas. As armaduras verticais unem-se aos 
arranques por transpasse, o mesmo ocorrendo nas ligações entre armaduras verticais e horizontais 
(estas últimas com extremidades dobradas). As armaduras são montadas dentro da fôrma (perfis 
de PVC) que, posteriormente, é preenchida com concreto. Portanto, o sistema construtivo Global 
adotado em casas térreas e sobrados, dada a configuração estrutural descrita neste documento, 
atende às solicitações das cargas atuantes verticais e laterais, apresentando condições adequadas 
de estabilidade global. 

Foram feitos ensaios para avaliar a resistência da parede às cargas verticais. A Tabela 2 mostra os 
resultados do ensaio. 

Tabela 2 - Síntese dos resultados dos ensaios de compressão excêntrica 

Paredes 

Carga de ruptura 

Total (kN)
(1)

 
Distribuída (kN/m) ao longo da 

largura da parede de 1,20m 

P1 1.100,0 916,7 

P2 936,0 780,0 

P3 820,0 683,3 

Média 952,0 793,3 

(1)
1kN±=100 kgf 

 

A resistência última de projeto (Rud) calculada de acordo com as equações da NBR 15575-2:2013 

(adotando  = 1,5 e m =2,0), é Rud = 305 kN/m, para cargas de compressão excêntrica. Assim, a 
resistência última (Rud) deve ser comparada com as cargas verticais relativas à sobrado definidas 
pelo cliente (20kN/m), majoradas pelo fator 1,4 e por um eventual acréscimo de 30% relativo à 
carga de vento e efeitos de segunda ordem, conforme equação a seguir: 

Su,d = 1,4 . 1,3 . 20  Rud        36,4 < 305 (kN/m) 

A partir desses resultados verificam-se comprovadas as condições de que Su,d ≤ Rud, para o estado 
limite último, e Ss,d ≤ Rsd, para o estado limite de serviço. Portanto, o sistema de paredes “Global” 
apresenta potencial para resistir adequadamente às cargas verticais, considerando o estado limite 
último e de serviço, pois não ocorreram fissuras antes da ruptura e nem deslocamentos horizontais 
maiores que h/500. 

Para cada empreendimento deve ser desenvolvido um projeto estrutural específico e sua respectiva 
memória de cálculo, cujas solicitações de projeto devem ser comparadas com a resistência última 
de projeto (Rud) e a resistência de serviço (Rsd). 

Foi feito o ensaio de impacto de corpo mole em laboratório, conforme a Diretriz SINAT 004, revisão 
1. Os resultados indicaram que não foram verificados deslocamentos além daqueles previstos na 
DIRETRIZ e também não foram apresentadas não conformidades para as energias de impacto em 
relação aos critérios de desempenho. Ou seja, para as energias de 120J e 180J não ocorreram 
falhas, para a energia de 240J não ocorreram falhas e os deslocamentos foram menores que 
dh≤h/250 e dhr ≤h/1250, para as energias de 360J e 480J não ocorreram rupturas e para as 
energias de 720J e 960J não ocorreu ruína. Portanto, consideram-se atendidas as exigências da 
Diretriz SINAT 004, revisão 1, quanto aos impactos de corpo mole. 

Foi feito ensaio de impacto de corpo duro em campo, conforme Diretriz SINAT 004, revisão 1. Os 
resultados indicaram comportamento satisfatório, para energia de impacto de 3,75 J (estado de 
utilização) e 20 J (estado de segurança), impactos previstos para as faces externas. Portanto, 
consideram-se atendidos os critérios da Diretriz SINAT 004, revisão 1 quanto à resistência a 
impactos de corpo duro. 

Foi realizado ensaio de solicitações de peças suspensas, conforme Diretriz SINAT 004, revisão 1, 
considerando dispositivo padrão com duas mãos francesas distantes de 500mm, carregamento por 
um período de 24h e carga limite de 80 kgf. O tipo de fixação que atendeu ao critério de 
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desempenho mínimo (ocorrência de fissuras toleráveis e limitação dos deslocamentos horizontais: 
dh<h/500; dhr<h/2500) é a bucha plástica S10. Nessas condições, pode-se considerar o 
comportamento do sistema satisfatório quanto às solicitações transmitidas por peças suspensas, 
conforme a Diretriz SINAT 004, revisão 1. Para outros tipos de fixação poderão ser realizados 
ensaios específicos, informando ao usuário as cargas de uso e não as cargas de ruptura, conforme 
a ABNT NBR 15575-4:2013.  

Foi realizado ensaio de solicitações transmitidas por portas, tanto de fechamento brusco na porta 
quanto de impacto de corpo mole na folha de porta. Os resultados mostraram que foram atendidos 
os critérios da Diretriz SINAT 004, revisão 1, quanto às solicitações transmitidas por portas (as 
portas são fixadas com parafusos e buchas de náilon). 

A partir da avaliação dos ensaios realizados e da análise da documentação técnica, conclui-se que 
o produto analisado atende aos requisitos e critérios de desempenho estrutural estabelecidos na 
Diretriz SINAT 004, revisão 1, para a construção de casas térreas e sobrados isolados e 
geminados. Ressalta-se que, para cada empreendimento, a Global Housing deve elaborar projetos 
estruturais das paredes. 

4.2. Estanqueidade à água 

A avaliação da estanqueidade à água do sistema de paredes frente a fontes de umidades externas 
e internas foi feita baseada em análise de projetos e verificações no protótipo. 

Considera-se que o sistema de paredes Global atende às condições de estanqueidade à água de 
chuva pelas suas características construtivas (paredes de concreto, com fck ≥ 20MPa com 
revestimento de PVC).  

A estanqueidade à água das paredes internas em contato com água de uso e lavagem é 
considerada satisfatória, em razão, também, das características construtivas do revestimento de 
PVC dessa parede e da adoção de detalhes construtivos como: impermeabilização de piso (área 
molhada e molhável) e aplicação de selante na interface entre parede e piso; caimentos e diferença 
de cotas entre o piso externo e interno, e entre o piso interno de área seca e o piso do banheiro.  

4.3. Desempenho Higrotérmico 

4.3.1. Desempenho Térmico 

Foram feitas simulações computacionais para avaliar o desempenho térmico das edificações que 
empregam o sistema construtivo objeto deste DATec. As simulações foram feitas para todas as 
zonas climáticas brasileiras (Z1 a Z8) constantes da ABNT NBR 15.220:2005, considerando a 
tipologia de sobrados.   

As simulações foram feitas para sobrados com cobertura composta por telhado com telhas 
cerâmicas, com espessura média de 20 mm, e laje de concreto, com espessura de 100 mm e 
massa específica aparente do concreto da ordem de 2300 kg/m3.  O telhado era com telhas 
cerâmicas. As análises são válidas também para casas térreas e sobrados que possuem 
características semelhantes. 

Conclui-se que as edificações executadas com o sistema Global Housing de paredes têm potencial 
para apresentarem desempenho térmico mínimo, desde que consideradas as condições das 
Tabelas 2 e 3, para os diferentes tipos de lajes analisados na avaliação técnica.  

Para a avaliação do desempenho térmico considerou-se os seguintes parâmetros: absortância à 
radiação solar da superfície externa das paredes igual a: 0,3 (cores claras), 0,5 (cores médias) e 
0,7 (cores escuras). A Tabela 3 apresenta um resumo das cores possíveis de serem utilizadas nas 
fachadas para as zonas bioclimáticas analisadas para atendimento do desempenho térmico. 
Porém, ressalta-se que por questões de limitação da temperatura superficial dos perfis de PVC, em 
condições de uso, ser limitada a 60ºC, deve-se utilizar somente cor clara.  
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Tabela 3 - Condições necessárias para que casas térreas e sobrados atendam às exigências da DIRETRIZ 
SINAT Nº 004, revisão 1 – considerando laje maciça de concreto com 100mm de espessura e telhado 

cerâmico 

Zonas  
Bioclima-

ticas 

Cor do acabamento externo das paredes de fachada 

Condição              
padrão 

(a)
 

Com sombreamento 
(b)

 
Com ventilação 

(c)
 

Com sombreamento e 
ventilação 

1 Clara Clara ou Média Clara ou Média Clara ou Média 

2 Clara ou Média Clara ou Média Clara ou Média Qualquer cor 
(d)

 

3 Clara Clara Clara Clara ou Média 

4 Clara ou Média Qualquer cor 
(d)

 Qualquer cor 
(d)

 Qualquer cor 
(d)

 

5 Clara Clara ou Média Clara ou Média Qualquer cor 
(d)

 

6 Clara Clara ou Média Clara ou Média Clara ou Média 

7 Clara ou Média Qualquer cor 
(d)

 Qualquer cor 
(d)

 Qualquer cor 
(d)

 

8 Não atende Clara Clara Clara 

Notas: 
(a)

 condição padrão: ambientes com ventilação somente por infiltração através de frestas em janelas e portas, a 
uma taxa de uma renovação do volume de ar do ambiente por hora (1,0 Ren/h) e janelas sem sombreamento; 

(b)
 condição de sombreamento: proteção solar externa ou interna que impeça a entrada de radiação solar direta 

ou reduza em 50% a incidência da radiação solar global no ambiente; 
(c)

 condição de ventilação: ambiente ventilado a uma taxa de cinco renovações do volume de ar do ambiente por 
hora (5,0 Ren/h); 

(d)
 recomenda-se não utilizar cores excessivamente escuras; 

(e)
 no caso da Tabela 3, a simulação térmica para a zona bioclimática Z8 foi feita considerando o uso de isolante 

térmico sob o telhado. 
 

4.3.2. Período de Condensação 

Foi feita uma avaliação do risco de condensação de vapor d´água nas paredes internas por meio de 
simulação, utilizando-se o programa EnergyPlus e verificou-se que, para os dormitórios, o número 
de horas em que há risco de condensação em um período de um ano, para a zona bioclimática 3 
atende ao critério da Diretriz SiNAT nº 001, revisão 03, ou seja, para as paredes dos dormitórios, o 
número de horas em que há risco de condensação em um período de um ano não é 20% maior que 
aquele de referência de uma parede de alvenaria de blocos cerâmicos de 140 mm de espessura 
com revestimento de argamassa de 20 mm de espessura em ambas as faces no mesmo período. 

Para o caso da sala o número de horas em que há risco de condensação em um período de um 
ano, para a zona bioclimática 3 é maior do que o estabelecido no critério da Diretriz SiNAT nº 001, 
revisão 03, sendo necessário um aumento do período de ventilação de oito para doze horas.  

Entretanto, é necessário fazer uma análise do risco de condensação para cada empreendimento. 

 

4.4. Desempenho acústico 

Foi realizado ensaio em laboratório para verificar o índice de redução sonora da parede cega, sem 
aberturas, empregada nas fachadas, com espessura total de 80 mm. A parede cega apresenta 
índice de redução sonora (Rw) igual a 43 (-1;-4) dB; e a parede de geminação, que é formada por 
duas paredes, segundo dimensionamentos teóricos (lei das massas), tem isolação sonora (Rw) 
igual a 48dB (Tabela 4). 

Adicionalmente, como forma de demonstrar o potencial de atendimento à ABNT NBR 15575-4, 
podem ser feitas simulações, segundo o método previsto pelas “Especificações de desempenho 
nos empreendimentos de HIS baseadas na ABNT NBR 15575 – Edificações Habitacionais – 
desempenho – Orientações ao Proponente para Aplicação das Especificações de Desempenho em 
Empreendimentos de HIS”. Como exemplo, dimensiona-se uma parede de fachada de área total de 
8,10 m², com uma janela de alumínio de 1,20 m x 1,20 m, classe de desempenho acústico C 
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(Rwmínimo=22 dB) da ABNT NBR 10821-4, obtém-se o valor teórico de D2m,nT,w = 25 dB, o que atende 
as classes de ruído I e II, conforme exposto na Tabela 4. 

Para as paredes cegas entre unidades habitacionais autônomas com e sem ambiente dormitório, 
devem ser consideradas as exigências da ABNT NBR 15.575-4:2013, conforme Tabela 4. 
  

Tabela 4 - Critérios de desempenho para paredes entre ambientes, conforme ABNT NBR 15575_4:2013 
(consideradas situações para casas térreas e sobrados geminados) 

Elemento 
Critério de desempenho 

mínimo 
DnT,w(dB) 

Valor mínimo de referência 
para ensaios realizados em 

laboratório 
Rw(dB) 

Parede entre unidades autônomas, de geminação, 
nas situações onde não haja ambiente dormitório  

40 
43  

(parede de 80mm) 

Parede entre unidades autônomas, de geminação, 
no caso de pelo menos um dos ambientes ser 
dormitório  

45 
48*  

(duas paredes de 80mm) 

* Rw estimado para paredes duplas de 80 mm cada 

 

Conclui-se, portanto, que as paredes de fachada, conforme medição em campo, tem potencial de 
atender ao critério de isolação sonora para a Classe de Ruído I e II. Para isolação sonora entre 
ambientes, entre unidades distintas, observa-se que o painel de 80 mm ou 100 mm de espessura 
tem potencial para emprego em paredes entre unidades habitacionais autônomas (paredes de 
geminação), somente quando não há ambiente dormitório. A adoção de paredes duplas, 160 mm, 
tem potencial para serem utilizadas entre unidades autônomas, de geminação, no caso de pelo 
menos um dos ambientes ser dormitório. 

4.5. Durabilidade e Manutenibilidade 

Foram feitas análises de projeto para avaliar os aspectos que afetam a durabilidade do sistema de 
paredes e, consequentemente, dos painéis de PVC preenchidos com concreto, quais sejam: 
resistência do concreto, garantia de cobrimento das armaduras e envelhecimento do PVC. 

A durabilidade do sistema construtivo foi avaliada pela análise de detalhes construtivos 
especificados em projeto e constatados em obra, e pela realização de ensaios em perfis de PVC 
(resistência à exposição acelerada aos raios ultravioletas) e em trechos de parede (resistência à 
ação do calor e choque térmico e resistência ao envelhecimento natural, considerando também a 
variação de cor). Além da análise das informações constantes do manual do proprietário.  

Foram feitos ensaios mecânicos e ensaios de envelhecimento em câmara de CUV-B em amostras 
de PVC retiradas dos perfis de PVC das paredes. As amostras de PVC foram ensaiadas na sua 
situação original e depois de envelhecidas em câmara de CUV-B por 2000 horas. As tabelas 5 e 6 
sintetizam os resultados dos ensaios na situação original e envelhecida.  

Tabela 5 – Média dos resultados do ensaio de impacto Charpy, antes e após envelhecimento (cor clara)  

Item Condição 
Média do resultado de 

Impacto Charpy (kJ/m
2
) 

Tipo de ruptura  

Amostra de 
perfil de PVC 

usado em 
fôrmas de 

parede 

Original 14,5 ±  2,9 
Quebra 

completa 

Envelhecida 13,3 ±  1,4 
Quebra 

completa 
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Tabela 6 – Média dos resultados do ensaio de tensão à flexão, antes e após envelhecimento acelerado (cor 
clara) 

Item Condição 
Tensão de flexão 

a 5% (MPa),  

Módulo de 
Elasticidade 

(MPa) 

Amostra de perfil de PVC 
usado em fôrmas de parede 

Original 71 ± 2 3232  ± 134 

Envelhecida 75 ± 2 2786  ± 328 

 

Segundo a Diretriz SiNAT 004 – Revisão 1, os resultados dos ensaios realizados nas amostras de 
PVC após envelhecimento não podem apresentar redução superior a 30% em relação às amostras 
originais; portanto, os resultados estão dentro do limite estabelecido.  

Os resultados do ensaio de resistência da parede à ação de calor e choque térmico são 
considerados satisfatórios, desde que as paredes tenham cores claras. O ensaio foi feito sobre um 
painel de 1,20 m de comprimento e 2,70 m de altura, conforme Diretriz SiNAT Nº004 – Revisão 1. 
Após a execução de dez ciclos sucessivos de exposição ao calor e resfriamento brusco, a parede 
não apresentou ocorrência de falhas como fissuras, destacamentos, empolamentos e outros danos, 
nem deslocamento horizontal instantâneo superior a h/300. 

Foram feitos ensaios para avaliar a resistência a impactos de corpo duro da face da parede, após o 
ensaio de calor e choque térmico, resultados esses satisfatórios.  

Um trecho de parede foi exposto ao envelhecimento natural, até o momento por 18 meses, a fim de 
avaliar seu comportamento real, inclusive acompanhando a variação da cor das faces das paredes 
por medida instrumental. Tal trecho de parede não apresenta nenhum tipo de falha e a diferença de 
coordenadas de cor expressa pelo índice ΔE é menor que 3,0, (variação de cor pouco perceptível). 
Foram consideradas as seguintes condições de exposição: temperatura média de 24,4°C (verão) e 
13,5° C (inverno), índice de radiação solar diária de 5180 W/m2 (verão) e 4418 W/m2 (inverno) e 
umidade média de 77,5% (verão) e 80,8% (inverno).  

A manutenibilidade foi avaliada considerando-se o conteúdo do Manual Técnico de Uso e 
Manutenção do produto, elaborado pelo proponente da tecnologia. Foram analisados, 
particularmente, os itens relativos aos elementos construtivos que compõem ou têm interferência 
com o sistema de paredes de PVC preenchidos com concreto. No referido manual foram 
considerados os cuidados para utilização e manutenção das paredes de PVC preenchidas com 
concreto, bem como a referência de vida útil de projeto para os seus componentes. No Manual de 
Uso e Manutenção desenvolvido pelo proponente constam informações referentes à vida útil 
(conforme Diretriz SINAT 004 – Revisão 1), tipos de parafusos e buchas para fixação de peças 
suspensas, períodos de garantia, períodos de inspeções e formas de manutenção e limpeza do 
sistema construtivo, incluindo as fôrmas de PVC. O sistema Global, por ser uma vedação vertical 
com função estrutural é projetado para uma vida útil (VUP) de 50 anos, conforme a NBR 15.575-1.  

4.6. Segurança contra incêndio 

A segurança ao fogo foi avaliada pela análise da reação ao fogo dos perfis de PVC e da resistência 
ao fogo das paredes. Assim foram feitos ensaios para avaliar a reação ao fogo dos perfis de PVC, 
segundo a ABNT NBR 9442, sendo realizados ensaios de determinação do índice de propagação 
superficial de chama e densidade ótica de fumaça, conforme ASTM E 662. Os resultados desses 
ensaios mostram que o revestimento de PVC, com essa formulação elaborada para o sistema 
construtivo Global, tem densidade ótica específica máxima de fumaça Dm igual a 405, e índice de 
propagação de chama máximo (Ip)  igual a 23; resultados considerados satisfatórios segundo 
critérios constantes da Diretriz SiNAT 004, revisão 1. 
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A resistência ao fogo da parede atende aos 30 minutos, conforme requisito da DIRETRIZ SINAT 
004, revisão 1, determinada por intermédio de ensaio realizado com aplicação de carga vertical 
uniformemente distribuída de 20kN/m. 

5. Controle da qualidade 
Foram feitas auditorias técnicas em unidades em execução e em uso, com o sistema construtivo 
Global e foi realizada visita técnica na fábrica de produção dos perfis de PVC. 

O proponente desenvolveu documentação adequada para orientar o controle da qualidade do 
processo de produção do sistema construtivo. Essa documentação orientativa foi adequadamente 
utilizada pela(s) construtora(s) na(s) obra(s) auditada(s). 

Essa documentação relativa tanto a orientações para especificação de projetos quanto para 
realização de controles, em fábrica e em obra, é formada por: 

 Diretrizes para desenvolvimento de detalhes construtivos do sistema, constantes no Manual 
de montagem da “Global Housing International Brasil Ltda”. Os principais aspectos 
constantes dessa documentação são: detalhes esquemáticos da interface fundação/parede; 
planta e corte da modulação dos painéis de PVC; projeto das armaduras; especificação da 
resistência característica à compressão do concreto aos 28 dias e da resistência à 
compressão mínima do concreto para retirada do escoramento das paredes; detalhes da 
ligação entre parede e cobertura; interfaces das paredes com instalações; detalhe 
esquemático da interface parede e esquadria, parede e piso interno de área seca e 
molhável, e piso externo; projeto esquemático de escoramento provisório e residual, com 
definições de tempo de escoramento residual. 

 Planilhas de controle da qualidade da fabricação dos perfis de PVC, sendo os principais 
indicadores controlados em todos os lotes: dosagem da matéria-prima (resina e aditivos) por 
peso, uniformidade geométrica; resistência ao impacto (queda de dardo); e variação de 
tonalidade por inspeção visual. 

 Critérios de aceitação de materiais e componentes na obra: os principais componentes a 
serem controlados na entrega no canteiro de obra são os perfis de PVC e o concreto. As 
principais características controladas dos perfis de PVC são: tolerâncias geométricas, 
uniformidade da cor (inspeção visual a 1m de distância) e integridade das nervuras internas; 
10% dos lotes recebidos são verificados, sendo que cada módulo e cada painel, formado 
por 03 ou 04 módulos, tem identificação, o que permite rastreabilidade (Figura 41). Ainda, a 
cada auditoria técnica realizada pela ITA (no mínimo a cada seis meses), uma amostra de 
perfil de PVC deve ser coletada para realização de ensaios que verifiquem a densidade 
ótica de fumaça e a resistência aos raios ultravioletas. 

 

 

 

 

Figura 41 – Impressão de rastreabilidade dos perfis e etiqueta de identificação nos painéis 

Nº Solicitação de 
Compra de Compra 

data e hora de 
fabricação Indústria 

Nº Ordem de 
Produção 
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 No caso do concreto são monitoradas as características de consistência e resistência à 
compressão para a idade de 28 dias e para a idade de retirada do escoramento. O controle 
da consistência do concreto usinado é feito em todos os caminhões betoneira. Para o caso 
de concreto preparado em obra, realiza-se o controle da consistência nas seguintes 
situações: a) na primeira amassada do dia; b) ao reiniciar o preparo após interrupção de 
jornada de concretagem maior que 2 horas; c) na troca de operários; e d) cada vez que 
forem moldados corpos-de-prova.  A frequência do controle da resistência do concreto é a 
seguinte: a) para concreto preparado em obra: moldagem de 04 cp´s a cada no máximo 
40m3, no período máximo de 01 semana (equivalente a moldagem de 04 cp´s a cada 20% 
do volume das unidades concretadas considerando volume máximo de 8m3 por unidade); b) 
para concreto usinado:  moldagem de 04 cp´s, considerando 01 caminhão betoneira por dia, 
respeitando-se a amostragem para cada, no máximo, 40m3. 

 Procedimento de execução e seus respectivos critérios para aceitação constam do Manual 
de montagem da Global Housing. As diretrizes para elaboração do Manual de Uso e 
Manutenção de habitações construídas com o sistema construtivo Global constam do 
documento da Global denominado “Manual do proprietário”, sendo as principais informações 
relativas à definição: da VUP do sistema e dos seus principais componentes; de 
cronogramas para inspeção e manutenção preventiva; de formas de realizar manutenções 
corretivas e preventivas (incluindo procedimentos de reparo das faces dos painéis de PVC 
em caso de danos); de produtos e métodos de limpeza (instruções para o uso de produtos 
que sejam compatíveis com o PVC); de como realizar inspeções e revisões nas instalações 
e orientações sobre eventuais ampliações. No referido documento ressalta-se que tintas ou 
solventes a base de acetona ou creosoto não podem ser aplicados, pois alteram o brilho e a 
cor dos perfis de PVC; e que para o assentamento de revestimento cerâmico sobre o PVC 
deve ser empregada argamassa ACIII.  

Durante o período de validade deste DATec serão realizadas auditorias técnicas a cada, no 
máximo, 6 (seis) meses para verificação dos controles realizados pela construtora com 
acompanhamento do proponente. Para renovação deste DATec serão apresentados os relatórios 
de auditorias técnicas (incluindo verificação de unidades em execução e verificação do 
comportamento de unidades em uso), considerando amostras representativas da produção de 
unidades habitacionais no país. 

 

 

6. Fontes de informação 
As principais fontes de informação são os documentos técnicos da empresa e os Relatórios 
Técnicos emitidos pelo IPT.  

6.1. Documentos da empresa  

 Manual de montagem da “Global Housing International Brasil Ltda”; 

 Manual do proprietário; 

 Manual denominado “Manutenção do Concreto PVC” com linguagem destinada ao usuário 
final; 

 Projetos e detalhes construtivos esquemáticos; 

 Planilhas para “check-list” de montagem;  

 Documentos orientativos para gerenciamento da execução. 
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6.2. Relatórios Técnicos e Relatórios de Ensaio 

 Relatório de Ensaio IPT nº1 115 747-203 – Ensaio em Perfil de PVC (Fevereiro de 2020) 

 Carta CETAC/LCSC nº 023/2019 – Visita técnica realizada na obra da Escola Municipal 
Aparecidinha – Sorocaba – São Paulo – SP (setembro de 2019).  

 Relatório Técnico IPT nº 157 800-205 – Auditoria técnica na fábrica de painéis de PVC do sistema 
de paredes Global Housing, aplicados em unidades habitacionais térreas, isoladas e geminadas, 
conforme DATec 0017 (agosto de 2019).  

 Relatório Técnico IPT nº 156 487-205 - Visita pós-ocupação realizada nas casas construídas com 
o sistema construtivo Global no Empreendimento Vila Prado, Curitiba, PR (março de 2019). 

 Relatório Técnico IPT nº 155 138-205 – Avaliação técnica complementar do sistema construtivo 
integrado por paredes constituídas por painéis de PVC preenchidos com concreto para emprego 
em casas térreas e sobrados, isolados e geminados – Sistema Global Housing (dezembro de 
2018). 

 Relatório Técnico IPT nº 153 807-205 - Verificação do risco de ocorrência de condensação de 
vapor d’água em paredes internas de PVC e concreto em casa térrea na cidade de São Paulo 
(julho de 2018) 

 Relatório de Ensaio IPT nº 1 105 569-203 – Ensaios em polímeros (dezembro de 2018) 

 Relatório Técnico IPT nº 132 929-205 – Estudo da diferença de cor por medida instrumental em 
revestimento de policloreto de vinila (PVC) para revestimento de fachadas antes e após 
intemperismo natural (maio, 2013). 

 Relatório Técnico IPT nº 132 345-205 - Resultado da análise complementar da documentação 
revisada e da visita pós-ocupação realizada nas casas construídas com o sistema construtivo 
Global no Conjunto Habitacional de Luiz Alves – SC (abril de 2013). 

 Relatório Técnico IPT nº 131 432-205 - Auditoria técnica nº2 para verificação do controle da 
qualidade na produção do sistema construtivo de paredes constituídas por painéis de PVC 
preenchidos com concreto para emprego em casas térreas e sobrados, isolados e geminados, 
conforme Diretriz SINAT 004 (fevereiro de 2013). 

 Relatório Técnico IPT nº 126 992-205 - Auditoria técnica para verificação do controle da qualidade 
na produção do sistema construtivo de paredes constituídas por painéis de PVC preenchidos com 
concreto para emprego em casas térreas e sobrados, isolados e geminados, conforme Diretriz 
SINAT (março de 2012). 

 Relatório Técnico IPT nº 119 349-205 - Avaliação do desempenho térmico de sobrado, composto 
por paredes em painéis de PVC preenchidos com concreto e cobertura com telhado em telhas 
cerâmicas sobre laje de concreto, nas Zonas Bioclimáticas 3 e 8 (dezembro de 2010). 

 Relatório Técnico IPT nº 121 439-205 -  Avaliação do desempenho térmico de sobrado, composto 
por paredes em painéis de PVC preenchidos com concreto e cobertura com telhado em telhas 
cerâmicas sobre laje de concreto, nas Zonas Bioclimáticas 3 e 8 (abril de 2011). 

 Relatório Técnico IPT nº 126 065-205 -  Avaliação do desempenho térmico de sobrado, com 
paredes em painéis de PVC e concreto, cobertura com laje de concreto e telhado em telhas 
cerâmicas, nas Zonas Bioclimáticas 4, 5, 6 e 7 (dezembro de 2011). 

 Relatório Técnico IPT nº 120 398-205 - Avaliação técnica de sistema construtivo integrado por 
paredes constituídas por painéis de PVC preenchidos com concreto para emprego em casas 
térreas e sobrados, isolados e geminados (fevereiro de 2011). 

 Relatório Técnico IPT nº 123 230-205- - Complemento ao Relatório Técnico nº 120 398-205 - 
Avaliação técnica complementar do sistema construtivo integrado por paredes constituídas por 
painéis de PVC preenchidos com concreto para emprego em casas térreas e sobrados, isolados e 
geminados (julho de 2011). 

 Relatório Técnico IPT nº 120 229-209 - Ensaio de envelhecimento de amostras de PVC em 
câmara de CUV. 

 Relatório Técnico IPT nº 119 863-205 - Ensaios diversos em perfil de PVC. 

 Relatório de ensaio IPT nº 1 008 363-203 - Determinação da densidade óptica específica de 
fumaça. 

 Relatório Técnico IPT nº 118 807-205 - Ensaios de compressão excêntrica de painéis de PVC 
preenchidos com concreto. 
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 Relatório Ensaio IPT nº 1 015 691-203 - Verificação do comportamento do sistema de vedação 
vertical externa exposto à ação do calor e choque térmico. 

 Relatório de Ensaio IPT nº 1 017 136-203 - Verificação do comportamento do sistema de 
vedações sob efeito de ações transmitidas por porta e da resistência a impactos de corpo mole e 
corpo duro. 

 Relatório de Ensaio IPT nº 1 017 135-203 - Determinação da resistência de sistemas de vedações 
verticais às solicitações de peças suspensas. 

 Relatório de Ensaio IPT nº 1 016 687-203 - Determinação da isolação sonora da parede. 

 Relatório de Ensaio IPT nº 1 016 591-203 - Determinação da resistência ao fogo em parede com 
função estrutural. 

 Relatório Técnico IPT nº 119 349-205 - Avaliação do desempenho térmico de sobrado, composto 
por paredes em painéis de PVC preenchidos com concreto e cobertura com telhado em telhas 
cerâmicas sobre laje de concreto, nas zonas bioclimáticas 3 e 8. 

 Relatório Técnico IPT nº 122 724-205 - Ensaio e avaliação de desempenho de revestimento de 
PVC para fachada. 

 Relatório Técnico IPT nº 1 022 851-203 - Determinação do índice de propagação superficial de 
chama de perfil de PVC. 

 Relatório de ensaio IPT nº 1 021 575-203 Determinação do desempenho quanto à reação ao 
fogo. 

 Relatório de ensaio IPT nº 1 022 852-203 - Determinação da densidade óptica específica de 
fumaça de perfil de PVC. 

 Relatório Técnico IPT nº 122 856-205 - Ensaio de resistência à flexão e resistência ao impacto 
Charpy em amostra de perfil de PVC. 

 Relatório Ensaio IPT nº 1 023 412-203 - Verificação do comportamento do sistema de vedação 
vertical externa exposto à ação do calor e choque térmico e a resistência a impactos de corpo 
duro (julho de 2011). 

 Relatório de Ensaio ITEP nº 168.464 - Diferença em Nível de Pressão Sonora Normalizado em 
um protótipo construído pelo Cliente 

 Relatório Técnico IPT nº 148 149-205 - Auditoria técnica para avaliação do sistema de paredes 
constituído por painéis de PVC preenchidos com concreto, aplicados em unidades habitacionais 
assobradadas e geminadas, conforme Diretriz SINAT 004 – Revisão 1. 

7. Condições de emissão do DATec 
Três empresas são consideradas como Proponentes do sistema, tendo cada uma as seguintes 
atribuições/responsabilidades, de forma solidária entre elas, tendo contratos de concordância: 

 A Global Housing International Brasil Ltda (GHI), é a detentora do sistema, da 

carta patente n. MU8901471-5,  e dos documentos técnicos gerados no processo de 

obtenção do DATEc e de outras referencias ou certificações técnica.   

 A empresa GH 23 Participações e Consultoria Ltda é gestora do processo de 

comercialização, fabricação,  montagem e qualidade do sistema construtivo Global 

Housing, bem como responsável pela emissão de garantias , o qual a GHI também é 

solidária. 

 A Eplast Nordeste S/A  é responsável pela  fabricação, comercialização e garantia 

dos perfis de PVC do sistema construtivo Global Housing. 

Este DATec é válido somente no caso onde haja interveniência destas três empresas de forma 
conjunta e solidária.  
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Este Documento de Avaliação Técnica, DATec, é emitido nas condições descritas, conforme 
Regimento geral do SINAT – Sistema Nacional de Avaliações Técnicas de Produtos Inovadores, 
Capítulo VI, Art. 22: 

a) Os Proponente(s), , são  os responsáveis  pela qualidade do sistema construtivo  avaliado no 
âmbito do SiNAT; 

a) b) Os Proponentes devem produzir e manter o sistema, bem como o processo de 

produção, nas condições de qualidade e desempenho que foram avaliadas no âmbito 

SiNAT; 

b) Os Proponentes devem produzir o produto de acordo com as especificações, normas e 

regulamentos aplicáveis, incluindo as diretrizes SiNAT; 

c) Os Proponentes deve empregar e controlar o uso do produto, ou sua aplicação, de acordo 

com as recomendações constantes do DATec concedido e literatura técnica da empresa. 

d) O IPT e as diversas instâncias do SiNAT não assumem qualquer responsabilidade sobre 

perda ou dano advindos do resultado direto ou indireto do produto avaliado. 

 

Os Proponentes comprometem-se a: 

a) Manter o sistema construtivo e o processo de produção do sistema de painéis nas 

condições gerais de qualidade em que foram avaliados neste DATec, elaborando projeto 

especifico para cada empreendimento; 

b) Produzir o sistema construtivo de acordo com as especificações, normas técnicas e 

regulamentos aplicáveis; 

c) Manter a capacitação da equipe de colaboradores envolvida no processo; 

d) Manter assistência técnica, por meio de serviço de atendimento ao cliente. 

 
O produto deve ser utilizado e mantido de acordo com as instruções do produtor e recomendações 
deste Documento de Avaliação Técnica. 

O SiNAT e a Instituição Técnica Avaliadora, no caso o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do 
Estado de São Paulo, IPT, não assumem qualquer responsabilidade sobre perda ou dano advindos 
do resultado direto ou indireto deste produto. 

 
__________________________________________________________ 

Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade no Habitat – PBQP-H 
Sistema Nacional de Avaliações Técnicas – SINAT 
Brasília, DF, 14 de fevereiro de 2020.  
 


